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D. JOSE’ MARIA DA SILVA 
FERRÃO DE CARVALHO 
MARTENS, por mercê do Deus 

1 e da Santa Sé Aposlol.ica R »- 
? I mana, Bispo fie Bragança e Mi- 
■" randa, do Consjli.o de Sua Ma- 

gesiadc, Par do Reino, Supe
rior do Real Collegio das Mis
sões Ultramarinas Porlu-mczasO 
etc. etc.

k lodos os Fieis diocesanos de 
Bragança c Mirand i, saude e 
benyão em Nosso Senhor Jesus 
Chrislo, que ue lodos e salvação 

[ e amor.

I • Sendo, como ccrlo é. o primei- 
i ro dever dos homens acalar a su-

h THE LO-T Clfí 0? Cif 1.VI1
; (Continuação)

O sr. Sarmento deu-se ao tra
balho de reconstruir uma destas 
cazas, mandando modelar as te
lhas pela forma e tamanho das 
antigas. O novo edifício apresen
ta-se por ventura como devera 
ter sido antigamente, turriform J, 
alto cerca de dez pés ate ás got- 
teiras, com um telhado cónico, 
formando interiormente um 
unico aposento espaçoso—uma 
construcção emfim a í>arecer-se 
cpm um cortiço d’abelhas que 

; fios não deixa scismar ccrtamen- 
te deleites d’habitação.

Convém notar todavia que o sr. 
Sarmento apenas telhou uma 
orla até meio do tecto, mandan
do que o centro fosse coberto de 
cohno:parece-me isto uma inad
vertência, pois que, a ser um 
logar forte, como a sua posição 
*az suppôr, o colmaço attrahiria 
oattaque pelo fogo.

Mas não passçmos adiante 
Sem observar ainda um ponto 
touito curioso.Em regra geral as 
edificações estão de tal modo 
ehegadas, que algumas apenas 
se distanceam umas tres ou qua- 
h’°.pollegadas, e ha mesmo um 
Cas.° em que se não atiastam 

I pais a grossura d’um dedo. 
* ^tfianha çircumstançia ua ver-d

prema lei de Deus, e bemJHr sua 
infinita sabedoria, providencia, e 
bondade, que dislribue pelo po- 
lentissimo braço do seu poder lo 
dos os bens na ordem da graça, e 
da natureza,.assim como os (pae 
procedem mais direclamenle do 
dote da sociabilidade humana; é 
egualmenle cedo, qne o homem 
assim considerado tem um dever 
connexo áqeelle, c‘de professar de- 
d cação completa á especial e de 
terminada erganisação, de cujos 
elementos, como de adequado e 
bem escolhido solo, resultam eífei- 
los, que d’aqtielles adoraveis at- 
Iributos proveem, accolhidos el- 
les pela cooperação de nossas ren
didas vontades e esforços.

E’ assim n’esla ordem funda
mental de princípios, que a dedi
cação devida á Patria é para o ho
mem, como ente social, o prima-

í ■

dade, pois que não é fácil atinar 
com o motivo que levou os edi
ficadores a, não deixarem uma 
parede commum a duas cazas.

Feita a primeira inspecção, • o 
viajante, se bem merece este no
me, pega desde logo afazer theo-^ 
rias e arriscar conjecturas.Quem 
edificou isto? Quem habitou es
tas cazas ? Quando e porquê fo
ram abandonadas?

E’ claro bastante que um lo
gar forte occupára o sitio: pois 
bem se vê que das coisas neces
sárias á vida só a agua se pode - 
ria obter, mesmo no cume por 
meio d’um poço, cuja possibili
dade mostram as nascentes que 
borbulham d’entre os fraguedos 
em tres ou quatro pontos na en
costa do monte, entretanto que 
seria impussivel produTTrrcercneB' 
para o sustento dos homens,pas
tagens para o gado, assim como 
quaesquer fructasou hortaliças. 
Uma unica necessidade por tan
to, e esta talvez a mais imperio 
sa n’aquellés tempos rudes—a 
segurança individual,—attrahio 
para alli os primeiros habitan
tes.

Do alto d’aquelle monte um 
punhado de gente mais imbelle 
faria face a um exercito—e mais 
ainda, por detraz dos altos ca
lhaus que se lhe errissam na 
cristã, como as ameias d’um cas- 
tello, os lidadore» d’essa cpocha 
facilmente o rechassariam a tiro 
de dardo, de funda ou de .setta.

Com aquella quantidade de

rio eu Ire todos os seus deveres, 
depois d’aqucl!es de adoração sa
grada, que só à Divindade são tri» 
bulados como a ella só delidos.

E’ a patria o berço donde o 
homem ainda enfaixado, abrindo 
pela vez primeira os olhos, vê a 
luz que o alumia; e onde necessi
tado de tudo, recebe tudo o que 
necessita, até mesmo a substitui
ção daquelles, de qnem o seu na
tural lhe proveio, se elles por in
felicidade lhe faltam, ou d’elle por 
desnatureza se esquecem :

E’ o campo, onde suas lides co
meçam, e sobre o qual os seus 
primeiros alfectos borbotam; e 
quando elles robustecidos tendem 
a nobilitar-se, é pela dedicação á 
patria, que mais alto elles podem 
subir. A vastidão da humanidade 
toma para o indivíduo a immedia- 
ta determinação na patria : n’ella 

pequenas pedras á mão o braço 
mesmo d’uma criança ou mu
lher bastaria, se as arremessasse 
sobre o precipício, a esmagar no 
fundo a hoste ameaçadora. E se, 
por um lado, considerando a 
grande planice agricõla que se 
estende ao sopé, a fantasia nos 
sugere que os seus habitantes— 
uma população rural sem du
vida—procurariam aqui simples
mente um refugio ao primeiro 
grito d’alarme, por outro,ao con
trario, as calçadas trilhadas e os 
fragmentos de louça provam uma 
longa e atu.ada occupaçãc: don
de deveremos concluir ter sido 
tanto um logar forte,como uma 
povoação civil.

Topam-se alli fragmentos do 
cantaro da agua assim como da 
talha dcr~azeite, feita' d« argila 
mais tina e menos porosa, cuja 
forma,se não é puramente roma
na, mostra pelo menos que os 
fabricantes aprenderam a sua ar
te com os oleiros romanos.O au
tor todavia não se presume de 
grande auctoridade n’este as
sumpto, não lhe sendo pratica- 
mente familiares as questões de 
ceramica.

Encontram-se outro sim ade
reços de crianças e mulheres e 
bugiarias de vidro azul e verde, 
que vieram sem duvida na cor
rente do commercio phenicio. 
Ferreiros trabalharam alli igual
mente,pois a cada passo se acham 
sccrias de forja, assim como res
tos de ferro enferrujado: e estes *

começa a primeira ligação com os 
homenS; bem coiiiu se.eleva o pri
meiro aliar para Deus; o aliar fia 
iunocencia, e mais depois o da 
rasão e da laboriosa virtude.

Em harmonia com eslas verda
des os livros de verdade inspirada 
trazem as suas paginas cheias de 
aspirações pela patria em lodos os 
homens modelos.

A resignação pela violência do 
sacrifício leve para o Palriarcha 
dos crentes o primeiro toque na 
submissão, rendida a sahir da sua 
patria para seguir os destinos a 
que Deus o chamou. Deus, como 
quem é, começa sempre pelas1 cou 
sas grandiosas. Creou no principio 
o ceo lodo, ê toda ;i~ terra; e fez 
logo apparecer a luz. E para le 
vanlar entre os homens um pa
drão de obediência aquilatada pelo 
sacrifício, impoz ao homem esco-

liiido a sahifia da sua palria. De
pois desta grande prova, Abrahão 
só tinha que subir ao Mória !

( Continua)

ferreiros parecem ter sidoópera- 
rios da paz; diz-me o snr. Sar
mento que para dezeseis boca 
dos de ferro ainda não achou 
uma unica arma branca de guer
ra, nem pontá de lança, nem 
setta, nem espada: alli também 
moleiros moeram grãos, pois que 
é difficil caminhar sobre a terra 
revolvida sem deparar com bo
cados de mós: alli etófim vive
ram também artistas, ou pelo 
menos finos amadores, como de
monstram as toscas ornamenta
ções d’algumas pedras e prinei- 
palmente a rude representação 
dum grupo humano.

D’este modo o problema não 
se avantaja em largos horisontes. 
Convimos que fosse tanto um 
logar forte, como um sitio d'ha
bitação permanente :mas de quem 
e quando? O quando está em 
parte resolvido no facto de se 
não ter descuberto um unicó ins- 
irumento ou arma de silex, em 
quanto que abundam os de fer
ro. O logar foi pois occupado na 
idade de ferro, como dizem os 
antiquários, ou, se nos é licito 
aventar um novo termo etbno- 
logico, na primeira idade de bar
re—n’aquella epocha, em que se 
tractava a argila não vidrada 
com uma textura apertada e ma
cia—depois da qual os Romanos 
se estabeleceram no paiz, sem- 
que os habitantes fossem toda
via nem romanos, nem um povo 
romanisado. Não só'faltam abso
lutamente inscripções, mas a

Ki trííetó ulíhna 
camara mu-

—Presentes os snrs. 
Leite Pereira, Ferreira, Martins, 
Sampaio, e Á.leiides da Cunha: 
ás 10 horas abriu-se a sessão.

Acta upprovada.
Foram lidos os seguintes:
Oiiicios
Do snr. governador civil par

ticipando que, em quanto não 
fosse resolvido o pedido do sub
sidio para estradas, não era ne
cessário remetter as copias que 
a Camara sollicitou.
kiiaMu.uu vumiuÓm i 1 mi1 '•

a rchitectura não tem o caracter 
romano, sendo logar forte antes 
d’este tvpo, a que os escriptores 
rómanes chamam «Oppidum» é 
de-crevem como usados pelas 
iribus originaes do Norte e oc- 
cidente da Europa.

Voltando ainda aos ornamen
tos de certaá pedras observare
mos que nada teem de christãs, 
e tal é especialinente o càso de 
uma muito notável que o viajan
te encontrarájustamente no to
po. Uma enorme lousa granítica, 
com um pé ou tanto de grossu» 
ra sóbre uns sete de alto è cer
ca de nove de comprido atrahir- 
Ihe-ha desde logo a attenção. 
Atravessada perto da base por 
um botáco, pelo qual entraria 
uma criança, adornada com um 
complicado desenho esculpido 
de pequenos circtdos e quadra
dos entrelaçados (fuma maneira 
extravagante, com linhas re- 
ctãs e em spiral—esta lousa, 
pre-chãstri sem duvida, e evi
dentemente relacionada com al
gum acto religioso, senão é stri- 
ctamente Runica, tem pele me
nos este caracter e,visto o seu ta
manho e importância, devera ter 
sido a obra não de um ou al
guns homens, mas dè muitos—' 
de toda a tribu provavelmente.

CÒNTINIA.



Do sr. Arcipreste do julgado 
sollicitando a comparecencia da 
Gamara no Te-Dcam que no dia 
l.° de Dezembro ha-de ter logar 
na egreja da Collegiada em ac- 
ç.ão de graças pela nossa inde
pendência. Resolvcu-se annuir.

Requerimentos:
' De Rosa Amélia Lopes, mes

tra regia em S. Torquato, pe
dindo a gratificação respectiva 
aos mezes de julho a dezembro, 
visto que foi transferida para 
Faie. Mandou-se pagar.

De D. Rosa Amalia Lopes de 
Almeida, dizendo que pretende 
fazer a precisa declaração para 
que seu filho seja .ido comopor- 
tuguez. Deferido.

De Joaquim Rodrigues, da 
fregueziade Caldellas, pedindo o 
aforamento de um terreno bal
dio na freguezia de S. Cláudio 
do Barco. A informar á Junta 
dé Barochia.

De João Manoel Rodrigues,de 
Gondomar, participando diver
sas transgressões do codigo de 
posturas. Resolveu-se que se
riam tomadas as devidas pro
videncias, depois de obtidas in- 
fo rmações.

De diversos indivíduos pedin
do redurrção no preço do alu- 
n’uer de leríamos para vemlagem

(1’elles. Arvores, lalulos, sob<e que já deu parecer aljiosla por m.tis que o homem ba-cumstanciadas < 
arrancadas, muia.s derrubados, 
campos alagados, cazas inunda
das, moinhos destruidos e arras
tados na impetuosa corrente 
das aguas, sementeiras perdidas, 
estragos e desastres sem conta, 
eis o que se ouve de toda a par
te.

Hoje o dia está um pouco 
mais leve; amainou ò vente, e 
tem chovido menos: mas. Ton- 
tem de tarde cahiu* ainda um 
grande chuveiro,que occasioimi 
uma enchente no riacho que 
passa ao Campo da Feira, o qual 
fez por alli uma verdadeira inun
dação, não faltando gritos de soc- 
corro.

A Meza da i.-inandade dos 
Santos Passos mandou cortar os 
dous cvprestes que estavam á 
porta da sra egreja, por lhe cons
tar que ameaçavam quedaimmi- 
nente.

Está-se tratando de reparar os 
estragos causados pelo temporal 
na estrada de Famalicão, cujo 
transito está impedido, por te
rem desabado as pontes de Villa 
Boa e de Vil lar. \ ão fazer->e 
pontes provisórias de madeira, 
em quanto se não restauram as

do em consideração, para se re
solver cm occasião opportuua.

De diversos indivíduos pe
dindo licença para conservarem 
as barrocas que construíram no 
jardim das Caídas de \ izelía. 
1 ndeferido.
Foram nomeados os vogaes das 

eluntas dos Repartidores das 
contribuições predial, industrial, 
snmptunria e de renda de casas 
para o anno de 1877.

Resolveu-se mandar concer
tar o caminho na freguezia de 
Pinheiro, e bem assim construir 
uma guarita para o cobrador da 
pança do mercado.

Levantou-se a sessão ao meio 
dia.

h»uvor—Em uma 
<las passadas sessões da Gamara 
Municipal o seu dignò j resicen- 
le o ex.ni° sr. José Leite Pereira 
propoz, e a Caniara votou ú.na- 
nimemente que se consignasse 
na acta um voto de louvor ao 
ex.m'’ sr. Francisco Martins Sar
mento, pelos trabalhos e estudos 
archeologicos que por sua inicia
tiva, á sua custa, e sob á sua il- 
lustradissima direcção se tem 
feito e contimiam a fazer-se nas 
ruinas da Gitania.

<2'iando por toda a parte e áté 
no estrangeiro se louva e enca
rece tanto a dedicação com (pie 
o sr. Francisco ISarmento se en
trega á trabalhosa c difíicillima 
exploração d’ãquellas ruinas, se
ria para Cstrauhar qUe a patria 
dcs. eNdnão ent rasse official- 
mente no coro d’cèscs louvores. 
O digno presidente da Gamara 
assim o julgou, e por is<o pro
poz aquelle voto de louvor, que 
foi vorado nnammemente.

Parabéns a todos.

Teanporal—Ainda nos nãd 
deixou o temporal. Abriram-se 
as cataractas do ceu, e não ha 
cessar de despejarem sobre nós 
immeusas catadupas d’agua. E’ 
um perfeito diluvio. Os estragos 
tem sido grandes, c de tocia a 
parte vão

Tris, cuja a rremataçlão tciu 
effectuar-se por força \ de 
cão que Domingos Josjó FerreiU 
da Silva Guimarães, d)esta me/ 
ma cidade, promove; contra Gj 
herdeiros do falleciído Joà0 
Cruz, morador queyfoi na dita 
fregimzi.i de Samõe^ da referi^ 
comarca de Villa Flor. Que[)11 
pertemh r lançar nas ditas pio, 
priedades pode comparecer q»a

commissão especial nomeada na lesse. O alfhiale, que bem sabia 
ultima sessão. Pelo projecto é que elh: esG.va em casa, disse lhe 
creado um monte pio especial pa- pelo bmaco da fechadura : 
ra as viuvas dos socios, dotado \\...... . .......... .
com uma parle das joias o quotas.Pnis esteja certo que não me voui 
se.manaes dos mesmos, e introdu jhoje d'áqui.
zem-sc nos estatutos outras reíor | 0 devedor riu-se, c deitou-se 
mas de grande alcance e immcdia^para liá.ixo.
U. interesse paiã a associação. I Acordou ao meio dia, e corne- (,nuuaues puuu comparecer q» 

E de esperar (|ne concorram a çcu a vestir-ec, dizendo comsigo :ise entregarão polo maior Ln(/ 
esta discussão lodos ou a maior, —A estas horas já o meu car- que fôr oíferecido sobre a mij 

avaliação, ou das qnatro qiiinl.l8: 
partes da mesma.

O Sollicitador 
Manoel Dionizio.

Por ordem superior se faz pQ. 
blico que no dia 13 do corrente 
ás 11 horas da manh ã, tem de 
arrematar-se nos paços do conce
lho, a obra da conslrucção de uma 

Iguarita para o cobrador do impos
to da praça do mercado.

Guimarães, 1 dc dezembro da 
1876.

—Não me

omo é do setLccreiro desistiu
Comludo sempra á canlella es

tendeu-se uo meio do chão, e es 
—Esfa se fazendo nivprieitôu pelo intervallo que havia 

egreja de S. Sebastião, por se c»n-lt«nire a porta c o chão. Qual não 
sii.ierar falta de bençao a de S.;foi o seu terror, quando viu Unias' 
Damaso, a novena de Santa Luzia, fiotas Immoveis !
na torma dos annos anteriores. | —E não se foi 1 pensou o des-

geraes------
Terminaram as audiências geraes 
nesta Còfàarca. Na ultima devia 
jiilgar-se o reu Luiz José Cardoso, 
cujo julgamento já íòra adiado pa 
ra esse dia por lerem faltado algu
mas testemunhas dc que o tribunal 
não prescindiu. Agora também sei‘ 

o luigameulo, pelai.

parte dnssocios, 
proprio interesse partes da mesma.

'graçado. cá estão os pés !
I Dá uma hora, dão duas, e elle 
renova a experiência c os pes sêm- 
pre lá.

Dão tres horas, dão quatro, dao 
cinco, e a lome devastava o oslo- 
mago do infeliz, mas as bolas não 
sc retiravam.

• r ■ . ii Então não pôde mais. Canilu-nuo veriíicou o julgamento, peias, 1 ».* ri u011 por lalla dc viveres. Abriu a mesma razao, e licou adiado para . ..f , i- • 'perla, n um lance de desespero, eas íuluias audiências geraes cm' , . .. . '° |seu espanto nao loi pequeno quan- 
■' Mstráda d» a Wlj|do viu '««« as bol-‘3 carcereiras 
taPoaea d>*s»íar-KStái«ri‘,« «s suas .-roprtas boies, que 
concluída a constrncção do laii-^1 creado lhe engiaixaia e pozera 
co da estrada real do Porto a “ 

Arrombaram a latrina para a yilla p0Uca d’Aguiar, entre a 
qual saltaram, e d ahi tentavauii rLoppcnte do Inferno e a ponte 
passar para os compartimentos de (javez. sobre o rio Tamega, 
superiores para de lá com facili
dade se escaparam. Uma cadolla 
do carcereiro que começou a la
tir, e o ma^i^cheiro que se derra
mou por toda a casa foi o que 
lhe descobriu a tentativa. A. mu
lher do carcereiro, iir pressiona
da pelo mau cheiro e pelo latir 
da cadeiia, levantou-se da cama 
e foi examinar o que daria causa

TesilaOv» de fn^a—Os 
presos das enxovias da cadeia'
d’esta cidade tentaram evadir- 
se esta noite.

A«Tadeci:neulo Ona extensão de 8:186,60 metros, 
e que havia sido começada cm 
maio de 1871.

N 'aquella conítrricÇão des- 
penderam-se 49 :988$355 reis,(dignaram visitai-os por occasião 
teno-se rcalisado uma economiaida morte de sua filha eneta,bem 
de reis 696$460, com relação újeomo a todos os snrs. que no dia 
quantia auctorisada.

Kscandalo—-Noticias vin-sua alma teve logar na egreja de 
áquillo. Viu então os profugos e das de Chaves contam o seguiu- *’ ’
gpitou por soceorro. Accudiu a j facto:

Os abaixo assimilados agrade- o o
'ceic a tõdasnH pessoas que se

.28 do passado se prestaram as
sistir á missa de Gloria que por

O Escrivão, 
Antonio José da Silva Basto

COM PANHIA DOS BANHOS DE 
VIZELLA

Sociedade a n o n y m a—r espo nsabi• 
lidade h mitada

São convidados os srs. accio- 
nistas a reunirem-se no dia 15: 
do corrente, pelas 9 e meia liorsu 
da manhã, na casa do Banco de 
Guimarães, para examinarem ou 
determinarem o exame das cou
tas que a direcção apresentai*!; 
para serem informados a respeito I 
dos trabalhos em execução, dos I

guarda, e compareceram logo nu 
cadeia os srs.drs. Juiz dc Direi
to, Delegado do Procurador Ré
gio, Administrador do concelho, 
etc.

Alguns repassaram para a en
xovia onde, para apparcntarem 
que não tinham sido dos culpa
dos, trataram de lavar a im- 
mumlicie de que estavam cober
tos; outros não o poderam fazer. 
Foram todos fechados n'uma 
sala no andar superior, por or
dem do sr. juiz de direito, atese 
tomarem providencias.

Fest 8 v i d a<lc—A d e S. Fran - 
cisco Xavier, que se celebrou do
mingo na egreja da Misericórdia, 
esleve pomposa e muito concorri 
da. Consta nos que por aquella 
occasião se associaram á menloriá 
obra da Propagação da Fé, de que 
o famuso santoé padroeiro, muitos 
lieis.

JL ílaaièeSèsiO--Ha-dc fa 
zer-se amanhã na egreja de S. 
Francisco a festividade cm honra 
da Conceição Immaculada d.i San 
lissima Virgem, cuja novena se 
tem alli cgualmcnle feito.

Na audiência publica de ter
ça-feira, 28 de novembro de 
1876, na villa de Chaves, estan-|paíoe 
do presidindo o juiz de direito 
Themudo, travaram-se de rasões 
os advogados Azevedo, e Gon- paio 
çalves, e, passando a vias de fa
cto. tirou aquelle do bolso um ■2SB=S 
boxe e deu com elle na cara a es
te fazendo-lhe vários ferimen-

O aggredido atirou-se ao ag
gressor, luctaram, cahiram, dis
tribuíram soccos, o aggredido 
com a pesada, mão de um barro-

N. S. d’Oliveira; tributam a to
dos seu eterno reconhecimento.

Anna Rosa d’Abreu.
Anua Emilia Ferreira Sam-

Francisco Ferreira Çamello.
Francisco d’Assis Pereira Sám

ANMUSCIOS
Arrematação

Pelo juiso de direito d’esta co-

materiaes e objectos existentes, i 
e dos terrenos na posse da Com
panhia; e para procederem á, 
eleição do Conselho Fiscal e Di
recção.

Guimarães 1 de Dezembro de 
1876.
0 PKESID ENTE DO CONSELHO FIS

CAL
Francisco José da Silva Basta.

João Antonio Vaz Vieira da 
Silva Mello Àlvim e Nápoles, . 
d’esta cidade, promove pelo jui- i 
so <le direito d’esta comarca e 
cartorio de Geraldes uma justi
ficação em que pede se julgue 
qne sua tia D. Maria Julia \icto. , 
Ha Vaz Nápoles fallecida no dia 
17 de junho ultimo no hospital 
dos alienados em Rilhafolleséa 
mesma D. Maria Julia VazViei
ra da Silva Nápoles, a queallu- 
dem as averbações das insen- 
pções numeros 57:027 e 57:728 j

zão, e o aggressor armado com a -narca e cartorio do escrivão Ge- 
inanopla de forro: accudiram saldes, tem do arrematar-se ho 
os olliciaes de justiça presentes,e (jja p} do corpente por 1Ó horas 
algumas testemunhas qne esta—manhã, no tribunal judicial caoa uma] 4:Z77, z:bii, ai'.^ \ 
vam para ser inquiridas, aparta-dasan(]iPn(.jas d’esta m^sma Co- 39:501,42:478, 42:783 e 53:740 J 
ram os contendores, ç uo meio marca,coilocado no extinctocon- (de 500$000 reis nominaes cada 
de toda esta balbúrdia, o jiiiz,.vent0 fie S. Domingos, d’esta ci- uma) 99:929, 173:900 a 173:913 
impassível, assentado na cadeira (jadt^ a rapz, fructose rendimen- e 173:964 a 173:991 (de 100:000 
da jiistiça, diz cõm toda a deu", tos das seguintes propriedades: reis nominaes cada uma) cujas

Agora,senhores, digairfj

[de 1:000^000 reis nominaes 
cada uma] 4:277, 2:611, 37:264, ;

uo meio marca,coilocado no extinctocon- (de 500,$000 reis nominaes cada

a r.aiz, fructose rendimen- e 173:964 a 173:991 (de 100:000 

iurna morada de cazas sobrada- averbações o annunciante fez em 
das e telhadas, com seu quintei- seu nome com a declaraçãop 
ro, situadas na rua da Limeira— que as ditãs inscripções eramg^ 1 
outra caza lerrea, (|ne serve deirantia da prestação de 800 reis 
(palheiro e lagar sita na rua do diários que o annunciante tipha 
Cagarido—ujna vinha com ar- obrigação de pagar á dita sua tia

,t - i . .. vores de fructa o oliveiras, cir- em quanto viva. Quem tiver quo i 
m i Csgiaçav cUjta(ja sobre si, sita no Di ii-Joppôr á dita justificação deve fa- 

peibcguido impldca\clmeiit iH]lap fregnezia' de Samoes, co-|zel-o dentro de 30 dias a con-* 
nrO.- a •> nnm» mn Villa Flor, aonde são;tar desde 23 d > correu te meza®

duas pri-jnovembro com a pena de lança'
..... _____ L

impassivel, assentado na cadeira (iad 

ma, depois que os ânimos soce-; 
garam:—J _
o que querem que eu faça ?= Não 
seio que estes lhes responderam;; 
oaggredido ficou muito maltra-í 
tudo.

Assaeiaçâo Artisliea—
II i de haver domingo : 
geral d’esta associação para se dis-

eg.rn.do aoticiàs cir- , culir u projcclo de reforma dos es -lebar por dentro

do,
pelos seus credores, e a quem hin|inarca
alfaiate foi perseguir dc manhã- s;tuadas também as <

assemblea cedo á çasa de hospedes onde mo nieiras. A primeira avaliada em (mento.
' rava, tomou a resolução de se fe- 40:000 reis, a segunda cm reis 

e de não dar res ‘30:000 c a terceira em 70:000
O sollicitador 

Jeronimo José da Çosta

£?



Pelo juiso de direito desta co-

cio de que é escrivão interino

de 30 dias a contar de 16 do cor
rente, a citar todas e quaesquer 
pessoas certas e incertas que se 
julguem com direito á herança 
de Manoel José de Souza Lima, 
fallecido em Rio de Contas, pro
víncia da Bahia, do Impcrlo do 
Brazil, para que no dito praso de 
30 dias, que findam em 21 de 
dezembro proximo, deduzirem 
qualquer direito que por ventura 
tenham á dita herança, com a 
pena de se julgar a mesma habi
litação a favor do ausente seu 
irmão Francisco d’Assis Azeve
do Guimarães.
COMPANHIA DOS BANHOS 

DE VIZELLA
Sociedade anonym>i—>-esponsabi- 

lulade limitada
AVISO AOS MADEIREIROS

No dia 10 de dezembro do cor
rente anno por volta das onze 
horas da manhã, nas Caídas de

le o pae d’éstu, Manoel Joaquim Tcrrivei# dos
1 HtevoIucBímarEriSAlves Passes.

Estes doiis facultativos podem 
ser conMiltados desde as 11 li. da 
manhã aíé á 1 no Consullorio da 
Casa de Saúde.

desde 7 78.9 até Í8'12

RELIGTA.O E PATRIA
de | : — Bamos, pirar-

íMÊlíor ujê» Jxúí —Baruil e I rmão, rua
------ iAur.-a 12 ' pharm; Lai los Bar-

t rua do Loreto 82. 
SUITAS I. —F. E. da Luz e

PÈLO rev.° padre IIuguet ilustrucçúu píaStora! dís Costa, pharm.
i de wfríãaidu j íSSu «&cal:—Julio da Sil-

Vae entrar no prelo esta obra edição vimaranense com pro- va. droguista.
^assombrosa, trasladada para a logo e notas ■ ; Si>a*a$çât:—Faria Guimarães;
lingua portugueza pelo bacharel 1 volunie de 294 pag... .500 rs. Bipa & Irmão, rua do Somo, 
Luiz Beltrão da Fonseca Pinto ipharm.

I SPoríor—M. J. de Souza Fer- 
. t ... stifica- ftHmn « TfiIWsem me- -eH‘a 01.N^ão, pharm 77, rua du
rem consultar, dc que o podem Ça° da Providencia na epocha OÃtlIíj II 1 VlWò- dicina, Bauineria; Viuva deBesiré Bahir, 
procurar no seu Consultorio no (ílle atravessamos, onde a injus- purgantes, nem despezas, com o ru:l dq Ccdedeita 92. J. R. dè 

’ 37 tiça e a.força bruta parecem sem- uso da deliciosa farinha de ò««-:^,(l’leit,{íj rua Banharia, 65
pre impunes e triumphantes aos de^ |(Casa vermelha): Henrique José
olhos do vulgo (pie não conside-j ' REVALESCIERE 'Pinto, Largo dos Lovns, 36.

<IÓ6mfcr«í--Carvalho e Cas-

£>fi€O-€SttU
Manoel Joaquim Alves Passos de Freitas.

previne as pessoas que o deseja-1 ,Er a mais eloquente justifica-

Campo de Sanía Ânna, n.° 
desde as 7 horas da manhã até ás 
10—on na Casa de Saude desde 
as 11 até á 1. ra. senão separados os factos eí[)[J BARRY DE LONDRES1

'que olvida, em todo o caso, que aiimi* «Finyariavcí | tro Magálbfus, 
Deus é paciente porque é eterno. míicccssí» . ' *........ ' n ’*

i A obra cons.iará <xe dons vo- Combatendo as indigestões 
lumespelo preço de 400 reis ca-(dispepzias) gastrica 

Lourenço 1 ereira Novaes Lou- da um,pagos no acto da entrega.'gja fledgina, arrotos, 
» Kecebem-se. as^ignaturas na lta bocca, pituitas, na 

qual casa do traductor rua de Santa mitos> irrimção intestinal.’be 
paninho Cruz, n." 4—Guimarães.

M8icccsíS€> [-pharm. — V. Butelhode Vasc< n-

ALTA NOVIDADE ! gastral-i —Antonio Vivi—
gma, arrotos, amargoritíl’ pharm.

nr.useas vo-l Conde:—A. L
,_(M..Ía Toiti-s.

xigas. diarreá, dcsiutrt id, eoli-I S Jma A. J
cas. tosse, aslhma. falta de res- ^"d!'1-£iU‘ s pharm.

Vizella e secretaria do cirnmhei- I «> lw/ 'í/ N’1' jpiração, oppressao, congestões.&$>. Manoel Jusé de
XX Resumo da historia ^lica1-;'^ I Pi.n.-

de lar»ísm#:—P*
Machado d Uliveira.

B xaeu—Santos paes. pharm

reiro faz publico, que abriu a sua 
oílicina de guarda-soes, r. • 
os faz de seda, merino, | 
de cór de todas as qualidades, 
C'>bre-os com fazendas que tem

I para o freguez escolher á vonta-1
.... ilidade todas ás desordens nòí

noec.na maior perfnçá». | . • I it na<1,re„ll,a> . .......  d„8l
h-iolmoilte lem na sm, olhei- «»« narrai.™» d« Lron.ddos, da bexi«a, do litra-

| na eaudieiros de metal para pu-[ te»ti&menío • • ■
t'et 1 a ! t rolco e azeite, chaves de metal

e de pau, e iodas as t bras perten Ulustrada com cerca de 200 es-
'centes á sua arte. | tampas

Satisfaz de prompto qualquer: POR
1 ANTONIO BE MACEDO

ipara a cidade mi pa/a fóra. | COSTA, BISPO DO PARA’ 
Tudo pelos preços mais com-i 

modos. lObra aprovada por todos os srs.
Ruã de S, Paio (antiga rua da bispos da Suissa, e muitos da 

Tulha) n.'J 87. | França e Italia

sún sÃiuun

praça e entregue a (piem por me-1 
nos se offerecer a fizel-o—se o| 
preço, convier—o fornecimento j 
de madeiras de pinho da 
constante da seguinte relação:

150 duz-ias <lu taboado de so
lho de 2,ra 61 de comprimento
porO.” 22 de largura luinhna ejcnC()|dn>(,|M|a - j (A ’ p.
0,m04de buola. .. V.,L I I

100 dúzias dc taboado de for
ro e meio com o comprimento e 
largura mínima supra indicado e 
0,'“ 02 de bitola.

40 dúzias de taboas de 3,” 00
de comprimento. 0.m 33 de lar
gura mínima e 0.m 05 de bitola.

20 dúzias de frechaes de 7n’ô0
de comprimento e 0, 10 em qua
dro.

600 barrotes de 2,m 00 de
comprimento e 0,m 07 em qua
dro.

As condições podem sor exa
minadas em Vizelhi, e serão, re- 
mettidasás pessoas qne as pedi
rem.

Guimarães 27 de novembro de
1876.

Antonio José Ferreira Caídas.
Joaquim Ribeiro da Costa.
Antonio Peixoto de Mattos Cha

ves.

Um volume encadernado 500 rs.
Veiide-se na Livraria Interna- 

ciomil de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Damaso—Guimarães 
NOVÍSSIMO diccionarTo 
Inglez—portuguez e portuguez 

inglez
Contenloa pronuncia figurada 

da lingua ingleza ■

do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa,do cerebro e do sangue. 
85:000 curas entre as qua^s con
tam-se a do duque (iv Pluskow, 
das marquezas de Brehan. du- 
queza de Castloslnart, e do Lord 
Stuart de Decics, par d lngla- 
terra, o doutore professor VVur- 
zer, o professor c doutor Bene- 
ke, etc. etc.
- Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar, 50 
v-ezes economisa o seu preço em

írneslo thardron —Editor
POJtTC

OBRAS BE PALMES

«O Critério», ph ilosophia pr 
lica, I vol. (>0U rs.

inab-ria de

CASA DE SAUDE
BRAGA—BUA DE S. JOÃO
Acha-se rcalisado na capital do 

Minho o importantíssimo estabele
cimento da (.asa dc Saude, onde 
qs doentes encontram aceio, con- 
orto e esmerado tratamento. lía 
quartos de l.a, 2.a e 3? classe. 
E’.director c medico interno, re- 
sMenle na mesma casa, o dr. Al
fredo Passos, e operador e visitan-

Ambrosip José da Silva, an
tigo, guardachuveiro na rua da 
RaipRa, participa que recebeu 
spda. sarjada para guarda-soes, 
cêr de cãstaiiha e verde, de su
perior qualidade.
íLiu?£mniíeiíJch»« para o

l*os’.í<> ou ^euuíiel peSo
caaniulio <8e ferro.

Couto Santa Marinha an- 
nunciam que.desde o diti l.° de 
Dezembro em diante se encum - 
bem de despachar eucommcndas lario geographico, um de nomes 
para o Porto ou Penafiel na es- proprios, etc.
tação de Villa Nova de lamali- Dous grossos volumes enca-i 
cão; as diligencias partem dia- dernados. contendo perto de 2000! 
riamente para a estação do cami- paginas a 2 columnai 
nho de ferro ás 4 horas da ma- [* '___ '
drugada. 10 e meia do dia e ásJo correio 3:360.
2 horas da tarde. K. " 1 _ A

Os mesmos annunciantes -canldron. 
tinuam com todas as suas careio- 
ras para Basto, Amarante, Braga 
e Villa Nova de Famalicão.

Escriptorio cm Guimarães no 
sr. Mello,, à esquina do Campo 
do Toural.

____Composto sobre os melhores dic- 
cioiiarios das duas linguas 

E augmentado com mais de 
15:000 termos de todas as scien- 
cias e artes, enriquecido com a 
indicação das irregularidades do 
verbos, dos idiotismos, e com 
phrases familiares, um voçabu-

Dons grossos volumes enca -

,s.
Preço encadernado 3:200. Pe-

Na livraria de Ernesto Char-

da por miudo em toda a provin- 
1 cia:
‘ Em caixas de folha de lata, 
de 1[4 kilo, 500 rs.; de ] j2 kilo 

1 200 rs.; de 1 kilo, 0400; d<- 
8 I[2 kilos, 3$200 rs.; de 6 ki- 

' os, 6SÍ00 rs.; de 12 kilos, reis 
12$000. .

: . Os biscoitos da Revalescière 
que se podem comer a qualquer 
hora, vendem-se em caixas de 
800 e láWO rs.

O melhor chocolate para a 
saude, é a Slcv«8es«*iei’c 
ehocolatad»; ella resfitue o 
apetite, digestão, somrm, energia 

[e carnes duras, ás pessoas e ás 
(Creanças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a car
ne e que o. ehocolate ordinário 
sem esquentar.

Em pó, em caixas dc 12 chave-

600
Fundamental» 

vol. 2:400 rs.

OBRAS LMPOÍÍTaNIES

A Flor dos ; Pregadores, 1 vol. 
-8? 700 rs.
Explicação histórica, dogma 

fie i, moral, lilmgiça e canónica 
do Catecismo,4 vol. 4:000 rs.

Ap logia do Cbris l ianisnm. A 
venda o primeiro t* siguhdu lo 
mos2.'0o0 rs;- * ■ '•< ►

Tliesourodo .Sacerdote; obra 
completa; 2 vol. 2:100 rs.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

VISCONDE DE BENAECANFOR

IIENRIQUE PEREZ ESCRICH

PHOTOGRÀPHIA E PIHTDSA

RETRATISTA PINTOR

Premiado pelií Academia <I«s ISeíhis-.irles 
’ <lo IU<» <ie Janeiro, imidoii o seu esíabeEeeimeulo 
para a it<JA 1ME S.OTI Slll&Bl A. G3, aonde 
eoutinua a tirar retratos todos os dias desde as 
9 lioras da manhã atéás 3 da tarde, seja qual íor

NOITES AMENAS
CONTOS

1
O violino do diabo

Traducção de Julio Gama
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.

«Dé Lisboa ao Cairo», scenas 
io- 

sr. Pinheiro IJia 
gas. 1 voíumc 600 rs.

L<>rd Byron—«Os amores de

nas uOO réis; de 24 chavcnasíde viagem com um esboço bi 
800 réis; de 48 chrtveuas,1^400 gruphico pelo 1 ’ 
réis; de 120 chavenas, 3$>200 réi 
ou .25 por chavena....

BARRY DU BARRY & D. Juait», romance. 1 vol. 400
Place Vendome, . 26, Paris; 76
Begent Street Londres; Valverde, P,,(‘ssões (,a natureza», 1 vol.
1, Madrid. 600 rs-

Os boticários, drognislas, mer
ceeiros, etc. das províncias devem-

Augusto Luso da Silva—«Im-

2:500 reis.
«O.cura de aldeia»— 3 

com gravuras 2:000 rs.
«A caridade christã», 2.* 

te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs.- ■ ■

)0 rs ivvvilUoj'viu. Udo piUVllILiclb UtJ'vlIr
5 volumes;?1 0S S<ÍliS PG<JitÍGS ao Depcsilol

vol.

Shakespeare & Castilho—«So- 
[iihode uma noite dc S. João, I 
vol. 600 rs.

Gomes de' Amorim—«Cantos 
matutinos», 3.a edição, 1 vol.—.

par- 
vol.

I.ovu rs.- • ,
«O Martyr do Golgotha», tra-.- — r, - —.......-....... ,

dições do Oriente, 2.a edição—4 . Antonío d’Aranjo Car 
vol. 1:200. ' Campo da Feira, 1

A’venda na* livraria de Er- Viausia do Casíello' 
nesto Chardron. João José Afibnso, droguisla.

Central : Srs. Serzedello & C
Largo do Corpo Safilo, 16, Lisboa, 800 rs.
por. grosso e pôr miudo.

Gainiarâcs:—Antonio J. modernas», 1 vol. 600.
Pereira Martins, pharm. j Balmés—«O critério—Philo- 

José Joaquim da Silva Guima-.sophia prática, 1 vol. 600.
rães, rua da Rainha, 29 | Jacquinct—«Quadros domun

valho, do phksico, ou excursões alravez 
'da sciencia», 1 vol. 500.
I A'venda na livraria do cdilo.i 
'Ernesto Chardron—Porto.

Anlhero de Quental—«Odes

Campo da Feira, 1



RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS e ubgoeeíto de holoway . AGEMU oa. 1 raducçij de JoãoVieii 
volume 600 rs.

DE

C. Esle remedioé universalmcn 
Sle conhecido como o mais cf-

PÍLULAS DE HOLLOVAY JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda

M. Sc^ÇUl*

Conselhos Práticos sobre a 
Oração. \ ersão de Alatnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa dc nos ? \ ersao de Maríioco 
e Souza 1 volume 80 rs.

mandar o seu importe TlgÒon 
reis) em estampilhas ou valta 
do correio ao editor TeiyoJ 
de rreitas, rua de S. Dama- 
Guimarães.

^âo ha senão uma causa um ■ 
versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que ò a
loule da vida. Esla impureza depressa sc rcciiíica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quacsobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão lom c energia aos nervos c múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e ellectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspcssoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efíoitos salu
bres e couoboranles, regulando as dose & conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

(lEdirão de senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 dc cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertenceut<js ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

A’ venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

Deveres dos Olhos para 
com seus paes

Correio da moda

O MILAGRE

E

A CRITICA MODERNA 
ou 

AIMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Uacholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

Obra approvada em FranÇa 
pelo Conselho dTnstrucção PiH 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora dá Instrucção Ele
mentar para uso das escliolas 
Original de A. H. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
I volume brochado 120, carto-i 
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas, rua de S. Damaso, Guima
rães.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até boje remedio algum 

| H^quc possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se

(Sídiraode afiíãiales)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4^000 rs., se

mestre 2^'100.

•mi.hiiiihi r _
assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorm? parte d’esle e, 
circulando com aquell^íluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra rasea limpa Iodas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas c ulceras.

liSanuel «losé da Sílvfci 
iBSi ra nda

Corripo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 

‘oilavos, e fracções dc differenles 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima cxlracção.

O mesmo vendou parle do bi- 
Ihele <la sorte grande em fracções 
de differenles preços da eklracção 
de 13 d’abril.

agua mum
íõstii excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.“° snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Escholy 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e «as raízes dos cabel- 
los, faz voltar ú sua cor natural 
e nascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

| gen s, torna os cabellos macios 
lustrosos etc., etc., etc.

Preco década írasco o

800 reis

Todos os frascos levam o at- 
testádo doex.mo snr. dr. Louren
ço e asiíistrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso', n.os 89, 91.

Todas aé pessoas que quise
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Guimarães.

Albiins o lettras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$ÔÕ0’reis, 

semestre 2&550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e oífereci- 
do por seu auctor para as des
pezas do Monumento da Imina- 
c ala d a Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. I). J. Vieira Machado, 

>raça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po 
dem fazer as requisições queos 
lerlendentes qoizerem; os s rs 
ivreiros que desejare m porção 

com dinheiro á vista, terão abati
mento de 15 por cento.

Nashvarias Catholicas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do reino.

Preço em broxura .... 100

Padre Senna Freitas 
À Tenda do Mestre 

Lucas
Romance religioso, original L 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal.

SEM ESTAMl lLILk

DOCTOR INABSENTIÁ

O professor em artes,lettras e 
scicncias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo - e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, emJersev (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a «Manuel Pinto Montei
ro, rua do «Monte Olivele n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

IBispo d’Orleans

Ectudo ácerca da franc-maço- 
na.ria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Ase vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Itoberlo ÍÀuilherine 
^VoodéBious

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christiánismo pelos pseudo-sa- 
bios dc nossos dias: 1 volume 
200 rs.

1>. «Bajuie IBolmes

O Critério, Philosol^1^ Úra-

com estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

o iivniiHimii
Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joãquim Sanchez de Toca

Tradueção

DO

IBacharel

Luiz r>eltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

*4 volumes em 8.° grande 
reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

Duas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

Enérgica refutação
Do opusculo do snr. Alexandre 

ITercuIano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza^ Monteiro.
Com prologo por um viina- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La llluslracion Espanola
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de i6 paginas com

42 e / 5 gravuras *

P elo correio por auu 
rs.

Qu em assignar ambas aspa 
olicações terá um abatimentode 
25 por cento na Moda Eleganle

Dão-se todosos esclarecimento* 
tos na agencia da Empreza---- -
ávraria Internacional, S. Da- 

maso} Guimarães, aonde se to
mam assignaturs.

issigna-se unicamente ow escriptorio da administração rua de S. Paio
i Awtttucws e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou oO numeios l$400j Iolha avulso, ou supplemento 40 rs.—PublicaçõesUtterarias serão annunciadas, sendo enviados
' „ __ _ I u esla redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie eu 50 nurneros-l$50G

GU1MARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE D. LUIZ L°


